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Resumo

O surgimento do ricercare polifônico em meados do século 
XVI é marcado pela publicação da coletânea Musica nova 
accommodata..., em 1540, composta por obras de Willaert 
e outros. Os ricercares do autor, mesmo desprovidos de tex-
to, apresentam estrutura similar à de motetos imitativos do 
período de Josquin e mesmo do próprio Willaert, em um 
período criativo precoce. Para apontar tais relações, parti-
mos de um processo iniciado em nossos trabalhos anterio-
res, com abordagens analíticas para a avaliação da estru-
tura polifônica e textual em exórdios de motetos a quatro 
vozes de Palestrina,  aplicando-o ao conjunto de motetos 
a quatro vozes de Willaert impressos em 1539, um ano 
antes da publicação de seus ricercares em quatro partes, 
portanto. Desta forma, pudemos identificar exórdios com 
imitações ‘interduo’ (um duo imitando o outro) estritas, 
que remontam aos primeiros manuscritos atribuídos ao 
autor. A cronologia de seus motetos, contudo, indica uma 
tendência progressiva à flexibilização deste esquema estri-
to, ao conjugar imitações melódicas ‘intraduo’ (em cada um 
dos duos) de forma engenhosamente dissimilar no exórdio. 
Neste trabalho, demonstramos que ricercares de Willaert 
de 1540 vieram a ser impressos por seu caráter pedagógico, 
diferentemente de seus motetos com exórdio imitativo im-
pressos em 1539, selecionados por uma provável predileção 
editorial, neste caso.

Palavras-chave: moteto, ricercare, Willaert, polifonia 
imitativa, cadências.

 Abstract

Adriaen Willaert and the imitative exordium: ped-
agogical use in ricercares or predilection for a con-
solidated style?
The emergence of polyphonic ricercare in the mid-16th 
century is marked by the publication of the collection Mu-
sica nova accommodata..., in 1540, composed of works by 
Willaert and others. The author’s ricercares, even without 
text, present a structure similar to that of imitative motets 
from Josquin’s period and even from Willaert himself, in 
an early creative period. To point out such relationships, 
we start from a process initiated in our previous works, 
with analytical approaches for evaluating the polyphonic 
and textual structure in exordia of Palestrina’s four-voice 
motets, applying it to the set of Willaert’s four-voice mo-
tets printed in 1539, a year before the publication of his 
four-part ricercares, therefore. In this way, we were able 
to identify exordia with strict ‘interduo’ imitations (one 
duo imitating the other) that date back to the first manu-
scripts attributed to the author. The chronology of his mo-
tets, however, indicates a progressive tendency to make 
this strict scheme more flexible, by combining melodic ‘in-
traduo’ imitations (in each of the duos) in an ingeniously 
dissimilar way in the exordium. In this work, we demon-
strate that Willaert’s ricercares from 1540 were printed 
for their pedagogical character, unlike his strict imitation 
motets printed in 1539, selected due to a probable editorial 
predilection, in this case.

Keywords: motet, ricercar, Willaert, imitative polyph-
ony, cadences.
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O artigo que ora apresentamos surge de uma comunicação que os autores fizeram em 2023 

no “XIV Encontro de Pesquisadores em Poética Musical dos séculos XVI, XVII e XVIII”, rea-

lizado na Universidade de São Paulo (USP), na cidade de São Paulo. Este texto representa um 

desenvolvimento das pesquisas do Grupo “Teorias da Música”, que se dedica, desde 2014, ao 

repertório polifônico dos séculos XV e XVI, em que uma das vertentes é a criação de ferra-

mentas analíticas voltadas especificamente a obras predominantemente em textura polifônica 

imitativa, em especial motetos e ricercares do século XVI. 

Adrian Willaert (1490-1562) foi o autor escolhido para o presente artigo por ser um dos com-

positores mais produtivos e influentes neste rico período em que a tradição franco-flamenga se 

consolida nas cidades do norte da Itália. É bem conhecida sua atuação na cidade de Ferrara e 

principalmente em Veneza, cidade em que se consolidou como uma liderança influenciadora, 

algo que pode ser comprovado especialmente na obra de seus alunos mais destacados, tais 

como Giuseffo Zarlino (1517-90), Cipriano de Rore (1515-65) e Andrea Gabrieli (1532/33-85). 

Chamou nossa atenção o fato de a produção do compositor flamengo apresentar, em meio à 

vasta produção de motetos, um pequeno, mas significativo número de ricercares de conjunto a 

quatro partes, publicados em Vezena por Andrea Arrivabene em 1540 na importante coletânea 

Musica nova accommodata per cantar et sonar sopra organi; et altri strumenti... (do qual 

apenas o livro de parte do bassus é remanescente), cujos ricercares em grande parte foram 

republicados em 1550 por Jacques Moderne em Lyon, na coletânea Musicque de Joye (do qual 

todos os livros de partes chegam até nós).

Os ricercares de Willaert provavelmente representam para esta forma instrumental um 

momento crucial para sua consolidação enquanto música polifônica em seu sentido mais 

profundo. Partimos do pressuposto de que o ricercare, ao mesmo tempo em que se torna in-

teiramente criado sem texto e composto apenas por sons tramados polifonicamente, guarde 

características herdadas do moteto, em especial daqueles compostos em estrutura imitativa. 

Esta relação moteto/ricercare tem desafiado pesquisadores mundo afora e este artigo, em seu 

recorte teórico e analítico, representa um passo e um ponto de reflexão no caminho em que se 

busca estabelecer diferenças e afinidades entre motetos e ricercares ao longo do século XVI.
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***

Polifonia Modal é uma designação aplicável a manifestações musicais em vozes independentes, 

no período em que os modos operavam como principal sistema de referência para tal criação. 

Seu apogeu, ao longo do século XVI, não só contempla a emergência da música instrumental 

– que rivalizava cada vez mais com a predominante música vocal – como também testemu-

nha a remodelação do sistema dos oito modos eclesiásticos, seja pelo acréscimo de quatro

outros modos (promovido paralelamente por Glareanus e Zarlino), pela reordenação do novo

conjunto (por Zarlino) ou pela reconfiguração dos modos em Tuoni (como praticado parale-

lamente por Andrea Gabrieli e Banchieri, entre outros)1. É certo que os ricercares polifônicos

de Willaert (que, junto aos de outros autores, inauguram o gênero em meados de 1540) e de

Andrea Gabrieli (em cuja obra se evidencia a readequação de modos em Tuoni) constituem

peças-chave ao estudo do desenvolvimento de estruturações polifônicas desse período, mas a

intercorrelação entre o ricercare polifônico e o seu principal modelo vocal, o moteto, também

é fator determinante para o aprofundamento na pesquisa. Para tanto, ferramentas analíticas

têm sido desenvolvidas e aplicadas especialmente no repertório vocal do período por pesqui-

sadores como Peter Schubert (2018) e Denis Collins (2022).

Em uma contribuição recente (Nogueira, Pereira, Iafelice, 2021) apresentamos abordagens 

analíticas para a avaliação da estrutura polifônica em exórdios de motetos a quatro vozes de 

Palestrina (c.1525-1594), onde verificamos que tal estrutura abrange, em tais peças, não só o 

domínio musical mas também textual, cada qual tratado segundo suas peculiaridades. O do-

mínio musical, formado a partir de linhas monofônicas que enredam um tecido polifônico, é 

de caráter frequentemente imitativo e conforma uma dada ‘estrutura expositiva’ em níveis de 

‘duo’ e ‘par de duos’2. O primeiro duo se apresenta comumente em imitação, gerando relações 

entre as partes (diferença temporal entre as entradas, diferença intervalar entre as melodias e 

1   Kateryna Schöning (2014, pp. 141-152) demonstra como teorias sobre modos e tuoni eram de fato praticadas à época, em 
seu estudo sobre tientos (por Alonso Mudarra, Miguel de Fuenllana e Luys Milán), intonationi (tanto por Andrea como por 
Giovanni Gabrieli) e  toccate (por diversos compositores, no Il transilvano de Diruta).
2   O conceito de duo se define fundamentalmente pela contiguidade entre as vozes que o compõe, ou seja, pela proximidade 
entre elas, que acaba por criar uma forte unidade. Em motetos, as vozes do duo poderm compartilhar o mesmo texto ou 
conduzir dois textos distintos (politextualidade). Há três situações diversas de contiguidade: por imitação, por discanto 
(quando os componentes estão sobrepostos tanto homofonicamente quanto polirriticamente) e por constructo, quando o 
duo não imitativo ocorre por defasagem de tempo.
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contraponto estabelecido entre elas), o que chamamos de relações ‘intraduo’. Já com a entrada 

do segundo duo, estabelecem-se não só relações ‘intraduo’ (imitadas ou assemelhadas, em ge-

ral) mas também ‘interduo’ (diferença temporal entre inícios de cada duo, diferença intervalar 

entre as correspondentes melodias e pontos de ancoramento ou atrelamento entre os duos). A 

extensão destas imitações e o quão estritas elas são nos níveis ‘intraduo’ e ‘interduo’ é regis-

trada por meio de seu compartilhamento mínimo comum (CMC, daqui por diante).

Já no domínio do texto, é possível identificar uma ‘estrutura textual’ bem arranjada e aco-

plada à ‘estrutura expositiva’, sugerindo que tanto uma ou como a outra poderiam servir como 

referência inicial para um planejamento composicional. Esta estrutura textual tem como fun-

damento o ‘componente textual’3, uma porção do texto sacro que será aplicada à estruturação 

do exórdio, projetando-se temporal e espacialmente ao longo das vozes, e cuja estrutura pode 

ser caracterizada por meio de ‘ancoramentos’ e/ou ‘atrelamentos’ de sílabas entre as partes4. 

 No referido trabalho onde foram desenvolvidos estes conceitos, analisamos de forma exten-

siva o acoplamento entre estruturas textual e expositiva nos exórdios de 36 motetos do álbum 

Motecta festorum (1563) de Palestrina, o que nos permitiu contemplar similaridades composi-

cionais que foram segregadas em três categorias distintivas de estruturação polifônica, nomi-

nadas “arquétipos expositivos” (Nogueira, Pereira, Iafelice, 2021, pp. 50-57). O primeiro tipo 

de arquétipo expositivo refere-se à apresentação de duos em imitação sem qualquer tipo de 

interferência. Contudo, se uma ‘falsa entrada’ se interpõe aos dois duos (ao que nos referimos 

como ‘entrada adjascente ao duo’), caracteriza-se o segundo tipo. Já para o terceiro tipo, não há 

de fato imitação do primeiro duo, mesmo que uma das vozes do segundo seja imitação estrita 

de uma das vozes do primeiro duo. No primeiro tipo de arquétipo, a entrada do segundo duo 

3   Nogueira et al. (2021, pp. 62-70) demonstram que motetos apresentam um ‘componente textual’ geralmente oriundo 
do repertório de cantochão, e que pode ocorrer em sua forma integral ou parcial (i.e. por fragmentação) em suas partes. 
Para cada uma das vozes deve haver uma primeira ‘ocorrência’ – que será integral em pelo menos uma das vozes – seguida 
então de ‘recorrências’, sejam elas integrais ou parciais. O perfil polifônico resultante caracteriza a ‘estrutura textual’ de 
cada seção do moteto, e que se divide em estrutura ‘primária’ (para as ocorrências iniciais em cada voz) e ‘secundária’ (para 
eventuais recorrências integrais ou parciais do componente textual em uma mesma voz). A estrutura textual será conside-
rada ‘simples’ quando composta apenas por parte primária, e ‘composta’, quando da ocorrência de contraparte secundária. 
Ocorrências ou recorrências integrais do componente textual são sublinhadas e ordenadas cronologicamente, contrastando 
com fragmentos não sublinhados.
4   No enredamento polifônico entre as ocorrências do componente textual, a primeira sílaba de uma dada ocorrência se vin-
cula de forma direta ou oblíqua (ou seja, concomitante ou não) a uma outra sílaba de uma ocorrência prévia; se esta for uma 
sílaba de terminação ou do componente textual ou de uma de suas articulações, o vínculo será tratado como sendo um ‘an-
coramento’, e em outros casos (ex. sílaba intermediária), apenas como um ‘atrelamento’ (Nogueira et al., 2021, pp. 62-70).
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pode ser dar de forma justaposta, elidida ou imbricada em relação à cadência que encerra o 

primeiro duo, aspecto cuja abordagem por Tomás de Santa María (ca. 1510-70) em seu tratado 

Arte de tañer fantasia (1565) é detalhado em nosso estudo (Idem, pp. 57-61).

A título de exemplo, são apresentadas a seguir análises de cunho textual e de cunho expo-

sitivo para o primeiro destes motetos de Palestrina, Dies sanctificatus (nº. 1 do Motecta festo-

rum). Sua análise textual visa identificar correlações entre ocorrências do componente textual 

em cada seção do moteto, por meio de ancoramentos e atrelamentos silábicos. Para este fim, 

concebemos um arcabouço para a estrutura textual do exórdio, notando-o silabicamente se-

gundo sua disposição temporal no moteto, à parte de sua notação musical (Figura 1). 

No exemplo a seguir, observa-se um ancoramento direto entre a sílaba final do compo-

nente textual “Dies sanctificatus illuxit nobis” na parte do Cantus e a sílaba inicial da parte do 

Bassus (o que, no arranjo polifônico, é endossado por uma resolução cadencial, Figura 2), e um 

par de atrelamentos semelhantes que se dão entre as ocorrências 1–2 e 3–4.

Figura 1. Estrutura textual do exórdio de Dies sanctificatus

Na perspectiva da estrutura expositiva (Figura 2), constata-se um padrão simétrico entre as 

entradas de vozes no par de duos Cantus/Altus–Tenor/Bassus, com o segundo duo iniciando-

-se antes da cadência do primeiro duo (cuja resolução é apontada com uma flecha vertical)5. 

5   O estereótipo cadencial de um duo resulta da convergência de dois movimentos melódicos, tradicionalmente rotulados 
como cantizans (similar a uma bordadura inferior sincopada) e tenorizans (um movimento de grau conjunto descendente 
em direção à mesma nota de conclusão do cantizans, em relação de oitava ou uníssono) em uma resolução cadencial que 
articula segmentos da música. Na polifonia vocal, tal articulação também se manifesta pela cláusula textual (encerramento 
de uma oração ou fragmento sintático desta), o que pode se dar de forma conjugada ou não, caso ocorra em mais de uma voz 
ou em uma voz única. Se for conjugada, a cláusula envolverá concorrência homossilábica da terminação dos componentes 
textuais nas duas vozes, geralmente somada à resolução cadencial. A terminação do primeiro duo na Figura 2 é marcada por 
uma cadência fuggita, quando o movimento esperado (representado por uma seta tracejada) de uma das vozes se desvia do 
estereótipo – no caso, o tenorizans na voz superior move-se em outra direção, evitando a resolução em uníssono. A dimi-
nuída sensação de repouso na resolução é compensada pela concorrência entre as sílabas “bis” que concluem o compoente 
textual. Já na segunda cadência do mesmo exemplo observa-se a cadência estereotípica, com resolução em oitava.
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Tanto o esquema textual como expositivo de Dies santificatus apresenta padrões que se reite-

ram em outros motetos, tais como Lauda Sion e O quantus luctus (nos. 12 e 24 do citado con-

junto de motetos de Palestrina).

Figura 2. Estrutura expositiva do exórdio de Dies sanctificatus
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Exórdios de estrutura similar no Motecta festorum podem ser caracterizados por ‘modelos 

expositivos’. Nestes modelos, o grau de similaridade melódica entre as vozes é representado 

por letras maiúsculas: A-A, para imitação estrita; A-A’, quando esta não de ser em relação de 

uníssono ou oitava; A-A”, se houverem ajustes tonais ou de figuração melódica; A-A†, se houver 

inversão; e A-B quando houver pouca ou nenhuma semelhança entre as melodias. Quando 

houver ajustes rítmicos, será acrescentado o símbolo • ou °, respectivamente para contraponto 

alterado significativamente ou não. Já as relações temporais entre as entradas de voz são repre-

sentadas por ‘travessão’ para relações interduo e por ‘hífen’ para as relações intraduo6. Para 

diferenças temporais similares intraduo, o hífen único é usado em ambos os duos, como para 

os já mencionados motetos Dies santificatus e O quantus luctus (modelo expositivo A-A’—A-

A’)7; no caso de diferenças temporais distintas intraduo, dois hífens são usados para registrar 

a maior das relações, como em Valde honorandus est (no. 3, modelo expositivo A-A’—A--A’)8. 

E no caso de uma entrada adicional se interpor ao duo, dois travessões são utilizados, como 

em Rex glorie (no. 9, modelo expositivo A-A’—A”—A-A’)9. Apenas em dois motetos (no. 7, Ave 

Maria, e no. 23, Salvator mundi) o exórdio definitivamente não é imitativo, iniciando-se de 

forma homofônica. 

No presente trabalho, aplicamos estas ferramentas à análise de exórdios de motetos preco-

ces de Willaert, anteriores à publicação de ricercares em 1540, visando confrontar seus mote-

tos e ricercares. Para isso, foi feita uma seleção com base na identificação de imitações interduo 

estritas em exórdios de seus motetos a quatro vozes, impressos em Veneza na forma de quatro 

álbuns, editados em 1539 por Scotto (Famosissimi Adriani Willaert... Liber primus) e por 

Antico, Brandino e Scotto (Motetti di Adrian Williart. Libro Secondo...), e reeditados em 1545 

por Antonio Gardano (Adriani Willaert... Liber primus e Liber secundus), com substituição de 

alguns motetos e alteração da ordem original. Os álbuns foram catalogados por Kidger (2005, 

pp. 10-14, 25-28) com rótulos de W1106 até W1109 (Tabelas 1 a 4).

6   A distância interduo é sempre maior que a primeira distância intraduo, variando de duas até quinze vezes sua dimensão 
nos exórdios do Motecta festorum de Palestrina.
7   Para duos em imitação estrita espera-se um contraponto similar dentro do período de CMC, modelo este que ainda se 
replica em mais oito peças do Motecta festorum, abrangendo mais de um quarto dos exórdios deste álbum.
8   Travessão e hífens servem de medida relativa entre as entradas de vozes, não determinando sua distância exata. 
9   Outros três motetos deste álbum apresentam uma entrada de voz adicional intercalada a um par estrito de duos.
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A seguir são listados os motetos publicados nos álbuns de 1539 mais aqueles adicionados 

às reedições de 1545, catalogados por Kidger (2005, pp. 202-218) como série “B” (motetos a 

quatro vozes), numerados em ordem alfabética exceto por Beata Dei (W1106/17 [b201]), cuja 

atribuição é disputada com Conseil e Léhritier (Kidger, 2005, p. 236). Nas tabelas, identifica-

mos por meio do código de letras e traços um modelo expositivo para cada um dos motetos 

relacionados, sendo citada sua fonte manuscrita prévia mais antiga – o que nos servirá de 

base para datar um terminus ante quem de criação de cada um. Entre os motetos com ‘imita-

ção estrita plena’ (modelo expositivo A-A’—A-A’)10, parte ocorre previamente no Medici Codex, 

de 1518 (FlorL 666), incluindo Beatus Joannes (W1108/19, [B025/i]), Saluto te (W1108/21, 

[B086/i]) e Intercessio quaesumus (W1109/17, [B052])11; um único deste tipo, Congratulamini 

mihi (W1108/11, [B032/i]), ocorre no MS Ny kong., de 1525 (CopKB 1848), enquanto que o res-

tante ainda ocorre no MS London Royal College 2037, de ca. 1527-34 (LonRC 2037): Benedicta 

es / Per illud (W1106/12, [B027/i,ii]), Patefacte sunt (W1106/24, [B073/i]) e Inviolata inte-

gra et casta (W1108/16, [B054/i])12. Já os motetos Homo quidam / Christus vere (W1107/12, 

[B049/i,ii]), Qui habitat (W1108/1, [B081/i]), Parens tonantis (W1108/2, [B072]) e Beatam 

me (W1108/20, [B031/ii]) chegam até nós primeiramente em obras impressas, mas podem ter 

sido compostos em qualquer período anterior à sua publicação. Já entre os motetos com ‘imita-

ção estrita interduo’, de modelos expositivos A-A”—A-A”, como Joannes Apostolus (W1106/21, 

[B055/i]) e Spiritus meus / Libera me (W1108/6, [B091/i,ii]), ou A-B—A-B, como Usquequo 

Domini (W1108/3, [B098]) e Gaude gloriosa (W1106/17, [B022/ii]), ocorrem mais tardiamente, 

exceto Gaude gloriosa, composto garantidamente em período prévio, no MS LonRC 203713. 

10   Para este modelo expositivo, imitações tanto intraduo como interduo são estritas.
11   Segundo Rifkin (2009, pp. 522-3), Saluto te foi incorporado ao códice em fase anterior aos outros motetos.
12   Lockwood (1985, p. 100-2) traça um panorama da produção de Willaert até 1522 em distintos gêneros musicais. 
13   In illo tempore (W1106/20) não consta nesta seleção por apresentar tal modelo expositivo após um ‘introito’.
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 Tabela 1. Modelos expositivos para motetos do álbum Famosissimi Adriani Willaert... Liber primus. Veneza: 
Scotto, 1539 (W1106). †inversão melódica °ajuste rítmico, não altera contraponto *atribuição disputada.

 Tabela 2. Modelos expositivos para motetos do álbum Adriani Willaert... Liber primus. Veneza: Antonio 
Gardano, 1545 (W1107). Aqui são listados apenas os motetos adicionados à reedição de W1106.14

14   In tua patientia permanens aparece com o nome Cantate Domino canticum novum cantate em I-Bc 20.
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Tabela 3. Modelos expositivos para os Motetti di Adrian Williart... Libro Secondo. Veneza: Andrea Antico 
et al., 1539 (W1108). †inversão melódica °ajuste rítmico, não altera contraponto •ajuste rítmico, altera 

contraponto.

 Tabela 4. Modelos expositivos para motetos do álbum Adriani Willaert... Liber secundus. Veneza: Antonio 
Gardano, 1545 (W1109). °ajuste rítmico. Aqui são listados apenas os motetos adicionados à reedição de W1108.
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Após determinar os motetos de Willaert com exórdio imitativo estrito, escolhemos como 

modelos analíticos Saluto te sancta (W1108/21, [B086/i]) e Congratulamini mihi (W1108/11, 

[B032/i]), para representar pareamentos com imitação estrita ‘plena’, e Johannes Apostolus 

(W1106/21, [B055/i]) e Gaude gloriosa (W1106/17, [B022/ii]), para aqueles com imitação 

estrita ‘interduo’. Tais peças se assemelham aos ricercares tertius e quartus – catalogados por 

Kidger (2005, p. 286) como [I015] e [I016] – especialmente pela diferença temporal interduo, 

cuja extensão permite uma escuta atenta das relações intraduo, sejam imitativas (A-A’) ou 

não (A-A”, ou A-B). Tais relações poderão ser escutadas novamente, sob uma trama polifônica 

mais densa, ao se iniciar a imitação do segundo duo (seja ele A-A’, A-A” ou A-B), geralmente 

vinculado a uma cadência do duo inicial combinada a uma cláusula textual (seja ela conjugada 

ou não) no caso dos motetos15. Quando o modelo expositivo for A-A’—A-A’ (imitação estrita 

plena), os duos apresentarão relações intraduo similares, tanto em termos de CMC (projeção 

média para ampla) quanto de diferenças temporal e intervalar; já para modelos expositivos 

A-A”—A-A” e A-B—A-B (imitação estrita interduo), tais características não são esperadas.

A partir destas observações, poder-se-ia conjecturar que os ricercares [I015] e [I016] (de 

modelo expositivo A-A’—A-A’) poderiam ter sido compostos também precocemente, baseados 

em modelos de Josquin e Mouton, vindo à luz apenas tardiamente. Visto que a imitação estrita 

plena aparenta cair progressivamente em desuso na escrita de Willaert16, pode-se presumir 

que a publicação de ricercares imitativos se justificaria então por uma de duas hipóteses: ou 

por demanda pedagógica, ou por uma predileção ao estilo já consolidado no moteto pela gera-

ção de Josquin. Tal predileção poderia ser constatada não só pela inclusão de motetos precoces 

com exórdio imitativo estrito ‘pleno’ nas publicações de 1539 e 1545 mas também pela ocorrên-

cia destes em motetos de autores posteriores, tais como Palestrina.

15   Tal cadência combinada à cláusula textual (cujos conceitos foram descritos na nota de rodapé no. 5) pode ancorar a 
entrada de um novo duo por justaposição, elisão ou imbricação. Na justaposição, a entrada da primeira parte (o ‘antece-
dente’, ou ‘dux’) do segundo duo se dá imediatamente após a resolução cadencial do primeiro duo, enquanto que na elisão 
tal entrada deve ser concomitante à esta resolução; já o ancoramento por imbricação implica na elisão da segunda entrada 
(o ‘consequente’, ou ‘comes’) do segundo duo com a resolução em questão. O tratamento dado por Santa Maria para tais 
combinações é descrito por Nogueira et al. (2021, pp. 57-61).
16   De acordo com Kidger (2005, p. 391), Ludwig Finscher argumenta, em artigo de 1997, que os motetos precoces de Willaert 
nos códices Medici (MS FlorL 666) e Rusconi (BolC Q19) já representariam uma reação contrapontística ao estilo do moteto 
“clássico” de Josquin, demonstrando uma atitude anti-Josquin que o distinguiria de seus contemporâneos.
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Uma vez que ricercares não possuem texto, não há porque se referir a estruturas textuais 

neles. Contudo, para demonstrar a similaridade de seus exórdios imitativos com os de motetos, 

adotaremos o termo ‘ancoramento’ (cunhado por nós previamente, para a análise de estrutu-

ras textuais) nestas peças instrumentais17. No exórdio do Ricercar tertius de Willaert (Figura 

3)18, ambos os duos apresentam diferença temporal de 6 mínimas, enquanto o CMC intraduo 

varia de 21 mínimas para 15 mínimas de um duo para outro, indicando uma relação interduo 

menos estrita na composição. É possível observar que a nota final da melodia (4ª nota longa) 

na primeira e na segunda entradas (cantus e altus) ancoram as entradas seguintes, estabele-

cidas no tenor e no bassus. Seguindo a ordem de entrada das vozes, estes ancoramentos ins-

trumentais (representados por setas curvas vermelhas) poderiam ser classificados como sendo 

dos tipos 1-3 e 2-4, respectivamente19. O par imitativo de duos é denotado por uma curva azul 

que conecta as diagonais intraduo. Seguem-se duos em formação digressiva: A”-A”’, a partir 

do 9º tactus, com entradas ancoradas na 3ª nota longa de cada uma das melodias do segundo 

duo, e B-B’, a partir do 13º tactus, com entradas ancoradas (de forma não tão sistemática) so-

bre a 2ª e a 3ª notas longas do altus (tactus 13 e 14). O exórdio se encerra com uma cadência 

plena orientada por uma entrada adicional A””, conectada em imitação estrita a A” por uma 

curva azul. Sua estrutura em par de duos é típica de um exórdio imitativo estrito20.

17   Cf. Nogueira, Pereira, Massolini (2023), onde comparamos os ricercares tertius e quartus de Willaert.
18   Neste exemplo, a transcrição foi realizada livre de barras de compasso e utilizando o tactus para mapear a peça.
19   Para maiores especificações sobre ancoramentos, verifique Nogueira et al. (2021, pp. 68-69).
20   Nesta análise os rótulos tipo “A” indicam diferenciações progressivas, mantendo a essência do motivo melódico.
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Figura 3. Estrutura expositiva do exórdio do Ricercar tertius de Willaert. Fonte: Nogueira et al., 2023, pg. 8.

A polifonia imitativa teria sido desenvolvida por compositores da 3ª geração franco-flamenga, 

e em especial por Josquin, em seu período de atuação em Milão (Cumming, 2008, p. 41, e ref. 

cit. ali). Grande parte de suas obras são fundamentadas em duos de vozes que, sendo imitati-

vos ou não, são oportunamente repetidos em registro mais grave ou mais agudo, em geral em 

relação de oitava. Para o moteto Memor esto verbi tui, de Josquin21 (ref. cit. em Rifkin, 2003, 

p.275), verifica-se o modelo expositivo A-A’—A-A’, onde as vozes do tenor e do bassus iniciam 

um cânone na mesma altura, defasado por duas mínimas (CMC indicado por retas sólidas), até 

que as vozes se diferenciem após a palavra “spem” (representado por linhas tracejadas), dese-

nhando uma cadência em Ré. A imitação desse duo se ancora por elisão à resolução cadencial, 

com diferença intervalar de uma oitava acima. A linha curva verde relaciona o par de duos 

(Figura 4).

21   O moteto é historicamente conhecido por meio de uma ‘anedota’ de Glareanus retratada em seu Dodecacordon, acerca 
de uma suposta promessa esquecida do Rei Luís XII a Josquin (WEGMAN, 1999, pp. 324-28).
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Figura 4. Estrutura expositiva do exórdio de Memor esto verbi tui servo tuo, de Josquin. Fonte: https://
josquin.stanford.edu/cgi-bin/jrp?a=notationNoEditText&f=Jos1714.

Já no moteto politextual Alma redemptoris / Ave regina de Josquin, onde as melodias das 

duas antífonas são dispostas simultaneamente (Rodin, 2012, pp. 79-82), observamos uma 

situação distinta: no início da peça, as vozes formam um duo não imitativo e sem defasagem 

entre elas. Por conta disso, o ancoramento entre o primeiro e o segundo duos ocorre após 

a cadência (combinada a duas cláusulas distintas em concorrência heterossilábica), evitando 

uma conjugação a quatro vozes. Ademais, o duo é imitado em inversão, com a melodia de 

“Alma redemptoris” ocorrendo acima ou abaixo daquela de “Ave regina” a cada entrada dos 

duos (cujo pareamento é denotado por curva preta). Ainda assim, tal exórdio pode ser carac-

terizado como imitativo com modelo expositivo A-B—A-B, pelo fato do segundo duo preservar 

a relação de contraponto do primeiro duo, ainda que invertida. Ambos os motetos de Josquin 

(Figuras 4 e 5) apresentam seus duos sem a interferência de vozes concomitantes, tornando a 

escuta da imitação ainda mais evidente (Elders, 2011, p. 140 e 164).
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Figura 5. Estrutura expositiva do exórdio de Alma redemptoris / Ave regina de Josquin. 
Fonte: https://josquin.stanford.edu/cgi-bin/jrp?a=notationNoEditText&f=Jos2302.

Tais estruturas nestes motetos de Josquin são comparáveis àquelas de alguns exórdios em 

imitação estrita de Willaert. Saluto te (W1108/21, [B086/i]), por exemplo, inicia um duo no 

cantus e no altus com diferença temporal de 8 mínimas; sua CMC se estende por 21 mínimas, 

desembocando em cadência na qual a repetição do duo se ancora por justaposição (Figura 6). 

As relações intraduo se repetem no segundo duo, inclusive sua cadência (a linha curva verde 

relaciona o par de duos imitativos). Relações similares se verificam em Congratulamini mihi 

(W1108/11, [B032/i])22, com diferença temporal intraduo de 6 mínimas e CMC de 32 mínimas 

em ambos os duos (Figura 7)23, exceto pelo ancoramento entre altus e bassus, imbricado em 

relação à resolução cadencial. Em ambos os motetos o modelo expositivo é A-A’—A-A’.

22   Willaert compôs três versões para Congratulamini mihi omnes, duas a 4 vozes e uma outra a 5 vozes.
23   Esta edição do moteto apresenta a figuração rítmica diminuída de breve para semibreve, mas a despeito disso mantere-
mos o tratamento como se não houvesse diminuição. O mesmo vale para Johannes Apostolus, a seguir.
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Figura 6. Estrutura expositiva do exórdio de Saluto te sancta de Willaert [B086/i]. 
Fonte: https://www.cpdl.org/wiki/images/d/d7/Willaert_Saluto_te.pdf.

Figura 7. Estrutura expositiva do exórdio de Congratulamini mihi omnes de Willaert [B032/i]. 
Fonte: https://www.cpdl.org/wiki/images/d/de/Will-congratulamini.pdf.
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No caso de Johannes Apostolus (W1106/21, [B055/i]), percebe-se no primeiro duo um padrão 

de imitação ajustado ao contraponto para as cinco primeiras notas de cada voz, que em seguida 

desenvolvem seu próprio desenho melódico. A entrada do segundo duo (em imitação estrita ao 

primeiro) se dá após a primeira cadência, mas sem ancoramento aparente, estendendo-se até 

uma cadência similar porém intensificada por um movimento basizans e concorrência homos-

silábica em três vozes. A distância intraduo é de 8 mínimas, enquanto que a distância interduo 

é de 32 mínimas. Devido ao padrão pouco imitativo do duo e prevalecência da relação livre 

entre as vozes (característica do modelo expositivo A-A”—A-A”), aproximamos sua análise grá-

fica àquela de Alma redemptoris mater / Ave regina caelorum de Josquin, visando diferenciar 

as vozes do duo com o uso de linhas de cor distinta, conectadas por linha tracejada (Figura 8).

Figura 8. Estrutura expositiva do exórdio de Johannes Apostolus de Willaert [B055/i]. 
Fonte: Hermann Zenck (Ed.), Adriani Willaert Opera Omnia, vol. 1. American Institute of Musicology in 

Rome, 1950, pp. 43-46.

Já em Gaude gloriosa (W1106/17, [B022/ii]), o primeiro duo logo se apresenta como não-i-

mitativo (modelo expositivo A-B—A-B), mas a análise gráfica é similar à do moteto anterior. 
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A distância intraduo é de 3 mínimas, enquanto que a distância interduo é de 22 mínimas. O 

segundo duo se ancora elidido à cadência do primeiro, e segue sem interferência de outras 

vozes, o que aproxima este exórdio àqueles de Josquin.

Figura 9. Estrutura expositiva do exórdio de Gaude gloriosa de Willaert [B022/ii]. Fonte: https://www.
cpdl.org/wiki/images/2/28/25-willaert--ave_regina_caelorum--gaude_virgo_gloriosa--comb--0-score.pdf, 

seconda pars (p. 3)

***

A seguir são listados os motetos e ricercares a quatro vozes de Willaert, agrupados de acordo 

com seu modelo expositivo e data de ocorrência de suas fontes manuscrita ou impressa mais 

antigas (Tabela 5). Devido ao posicionamento dos motetos com modelo expositivo A-A’—A-A’ 

em um período de composição precoce do autor, relativo ao advento dos manuscritos FlorL 

666, CopKB 1848 e LonRC 2037, é possível que os ricercares com imitação estrita plena tam-

bém tenham sido compostos neste período.
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Tabela 5. Modelos expositivos de exórdios imitativos estritos em motetos e ricercares de Willaert. Peças em 
negrito foram analisadas neste artigo. *fontes posteriores à impressão de RISM 1540/22.

Podemos inferir a partir dos dados da Tabela 5 que a maioria dos motetos compostos com base 

no modelo expositivo A-A’—A-A’ ocorre em fontes musicais garantidamente anteriores a 1534, 

ano a partir do qual também já há remanescências do modelo expositivo A-B—A-B, a julgar 

pelas datas de publicação de Gaude gloriosa, tanto em formato manuscrito como impresso, 

enquanto que evidências para o modelo expositivo A-A”—A-A” se dão apenas a partir de 1538. 

A ocorrência majoritária de peças com modelo expositivo A-A’—A-A’ não causa surpresa, sendo 

o seu modo de estruturação polifônica reverenciado em diversos tratados musicais (como os 

de Zarlino, Cerone e Santa María, entre outros) como uma das principais expressões da gera-

ção de Josquin. Willaert certamente não se alienou de tal influência em suas obras precoces, 

mas com o passar dos anos soube remodelar as estruturas expositivas do exórdio por meio de 

sutis — mas ao mesmo tempo engenhosos — refinamentos contrapontísticos, flexibilizando o 

esquema expositivo por meio da conjugação dissimilar de imitações intraduo, sem alterar a 

estrutura textual. Ainda assim, alguns de seus motetos em imitação estrita são impressos em 
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álbuns exclusivos de Willaert de 1539, sugerindo um status diferenciado para tais obras, cuja 

predileção não teria sido sobrepujada por aquelas resultantes de inovações de vanguarda, à 

época.

Por outro lado, os dados da tabela não permitem inferir se algumas das peças sob mo-

delo expositivo A-A’—A-A’ (Beatam me, Qui habitat, Parens tonantis, Homo quidam, Christus 

vere) estariam de fato sendo criadas por volta de 1540, uma vez que o registro mais antigo de 

suas publicações garante apenas que seu conteúdo não teria sido criado após seu advento; de 

outro modo, seu período prévio de criação é difícil de ser estimado. Em detrimento dos fatos, é 

mais fácil aventar que tais peças também tenham sido composta em período precoce – talvez 

antes de 1534 – do que pressupor seu período de composição como sendo posterior a esta data. 

Segundo esta hipótese, a criação de peças seguindo o modelo expositivo em questão não esta-

ria mais em voga por volta de 1539, quando da publicação em massa desses motetos. 

A ideia da predileção por um estilo consolidado, portanto, parece fazer sentido para os mo-

tetos de Willaert em questão, mas não para os ricercares imitativos do autor, publicados em 

1540. A análise comparativa dos exórdios de ricercares do álbum Musica nova accommo-

data..., bem como de suas finalis, revela uma ordenação em grupos de peças que contemplam, 

em boa medida, os modos protus, deuteros, tritus ou tetrardus ao longo do álbum, sendo os 

dois primeiros grupos encabeçado por ricercares de Willaert (com finalis em D e em E, res-

pectivamente) e cujo padrão de imitação estrita plena faz de seu exórdio um modelo exemplar 

para este tipo de composição instrumental, ou seja, um protótipo ideal. O posicionamento 

destes ‘protótipos’ na obra revelaria seu caráter pedagógico, legitimado ainda pela autorictas 

atribuída ao “famosissimi Adriani” desde que se tornou mestre de capela da Basílica de São 

Marco em Veneza, em 1527.

Os ricercares polifônicos do Musica nova accommodata... proporcionaram ao seu público 

uma revitalização da música de conjunto, que até então permanecia restrita a transcrições 

a partir de música vocal24. O aperfeiçoamento das técnicas de luteria e de performance de 

instrumentistas de conjunto também demandou por esta ‘música nova’, que deveria então ser 

introduzida com todo cuidado pedagógico. Aproximar este novo gênero do estilo imitativo da 

24   Fantasias improvisativas e outros arranjos polifônicos, já bastante comuns desde 1508, eram dedicados a instrumentos 
solistas de teclas ou cordas dedilhadas, não cabendo portanto à realização em conjunto.
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terceira geração franco-flamenga, incorporando ao ricercar imitativo elementos mais identi-

ficáveis, não deve ser compreendido simplesmente como uma questão de predileção estética, 

em contraposição à série do motetos comprovadamente precoces de Willaert que se tornam 

recorrentes em suas publicações de 1539, visto que trata-se de algo realmente novo.

Neste artigo, mantivemos o foco em exórdios com imitação estrita em motetos de Willaert. 

Motetos com imitação não estrita, a exemplo de Ave dulcissime [B020], Tu Domine notus 

[B060/ii] e O gemma clarissima [B066] (números 7, 8 e 9 da coleção W1106, nesta ordem, com  

modelos expositivos dos tipos  A-A’—A’-A”, A-A’—A--A’ e A-A’—A”—A-A’, respectivamente) são 

representativos de uma escrita progressista de Willaert, cujo estudo pode ser conduzido pela 

aplicação das mesmas ferramentas analíticas aqui apresentadas, e constituindo-se portanto 

em um promissor campo de pesquisa no âmbito mais amplo de estudos sobre a polifonia imi-

tativa do século XVI. 
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sos imitativos no moteto a quatro vozes: Uma abordagem a partir da perspectiva de duos 
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